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Pouco mais de 21% da população 

brasileira recebeu a primeira dose da 

vacina contra a COVID-191, e pouco mais 

de 10% da população recebeu duas doses 

da vacina1. Estas taxas são menos da 

metade das taxas de países que 

consideraram seguro permitir a 

flexibilização de medidas restritivas2.  

Neste momento várias cidades 

brasileiras apresentam situação de 

recrudescimento da pandemia, com 

aumento de casos; recomenda-se, 

portanto, a aplicação de restrição às 

aglomerações e não o afrouxamento de 

medidas de isolamento social3,4,5,6,7. 

Estimativas obtidas através de modelos 

epidemiológicos do tipo SEIR (Susceptíveis 

– Expostos – Infectados – Recuperados), 

que são considerados modelos standard 

em monitoramento epidemiológico8,9,10, 

apontam para aumento expressivo de 

casos nos próximos meses perante 

flexibilizações3,4,5,6,7. Artigos científicos com 

revisão pelos pares têm atestado a 

eficiência destes modelos em fornecer 

alertas epidemiológicos e apontado que 

flexibilizações sem o devido controle da 

pandemia e aumento da mobilidade 

urbana, tendem a propiciar novo aumento 

expressivo de casos11. Estes modelos, que 

têm avaliado capitais de estados brasileiros 

e cidades do interior, têm considerado as 

taxas de vacinação atuais e apontado que 

dado o baixo índice de vacinação, medidas 

restritivas ainda são necessárias, 

projetando-se aumento expressivo de 

casos nos próximos meses, além do risco 

de emergência de novas variantes do vírus 

SARS-CoV-2. Existe ainda o risco de que 

essas variantes possam ser resistentes às 

atuais vacinas para a COVID-193,4,5,6,7. O 

surgimento de novas variantes pode 

acontecer devido ao acúmulo de novas 

mutações, que são geradas pela ampliação 

da circulação viral na comunidade12,13. 

Variantes como a P.1 (agora denominada 

Gama pela OMS), que teve origem na 

região amazônica, têm taxa de transmissão 

duas vezes maior que a variante que deu 

origem a pandemia3, podendo se presumir 

que menor tempo será necessário para dar 

origem a novas variantes de interesse, e 
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colocando o Brasil em um patamar pior 

que estava em 2021 apesar da vacinação. 

De fato, o surgimento de novas variantes já 

vem ocorrendo no Brasil; além do registros 

de variantes que tiveram origem em outros 

países, outras mais estão se disseminando 

no Brasil, como as variantes P.1; P.2; 

B.1.1.28; B.1.1.7; B.1.1.143; B.1.235 e 

B.1.1.94. O translado de pessoas entre os 

estados pode acelerar a propagação destas 

variantes neste momento e causar o 

recrudescimento da pandemia em 

municípios que atualmente apresentam 

alguma estabilidade no número de casos, 

internações e óbitos14. Por exemplo, 

Manaus, capital do estado do Amazonas, 

imunizou menos de 13% da população, 

com aplicação de primeira dose em pouco 

mais de 18% da população15, onde os 

modelos epidemiológicos já apontam para 

uma ocorrência de terceira onda3,4, que o 

próprio governo reconhece e se prepara 

para enfrentamento16. Dado as projeções 

de aumento de casos, internações e óbitos 

para várias capitais e cidades interioranas 

que temos avaliado via modelo SEIR3,4,5,6,7, 

a realização da Copa América no Brasil, 

torna-se inviável e coloca toda a população 

em risco. 

Destaca-se que em artigo científico 

publicado no periódico Science, que avaliou 

medidas mais eficientes para controle da 

pandemia em 41 países, a redução do 

número de pessoas no mesmo ambiente 

teve significativo impacto em frear a 

transmissão viral comunitária do SARS-

CoV-217.    

Tal medida ainda pode ser vista 

como uma cortina de fumaça para desviar 

a atenção da população de fatos 

importantes que estão ocorrendo no Brasil 

atualmente18. Mediante a gravidade da 

situação pandêmica do Brasil, esta política 

do pão e circo não pode ser tolerada. O 

Brasil deve pautar por medidas restritivas, 

uma vez que não tem tido capacidade de 

controle da pandemia dado as baixas taxas 

de vacinação. Mesmo países que têm 

flexibilizado atividades esportivas, em 

condições epidemiológicas muito mais 

favoráveis do que o Brasil, têm adotado 

protocolos extremamente rígidos e 

cuidadosamente planejados de testagem 

em massa e vigilância sanitária, o que não 

está previsto no Brasil. Frente ao cenário 

de mais de 465 mil mortes de COVID-19 

que já ocorreram no Brasil até o início de 

junho, e sabendo que muitos dos 

recuperados tiveram sequelas graves, 

realizar a Copa América no Brasil deve ser 

visto como escárnio pela população, 

colocando o país na retaguarda do controle 

da pandemia de COVID-19. O controle 

epidemiológico durante esse evento 

esportivo seria impraticável, dado o 

impacto na mobilidade urbana e facilitação 

de disseminação de diferentes variantes 

pelo país.  

Vários alertas sobre as ações 

inconsequentes do governo federal já 

foram realizados nos maiores periódicos 

científicos do mundo, como Science19, 

Nature Medicine20 e The Lancet21. Aquelas 

ações, sejam elas atos obstrutivos ou 

propaganda enganosa levaram à atual 

situação que culminou até o momento em 

mais de 465 mil mortos. Considerando as 

situações de recrudescimento da pandemia 

em várias cidades Brasileiras, dentre elas as 

grandes capitais, como Manaus e Curitiba 

as quais tem sido constatada por 

monitoramento via modelo epidemiológico 

do tipo SEIR3,4,5,6, recomendamos a 

imediata suspensão da Copa América no 

Brasil. Mesmo países que têm flexibilizado 

atividades esportivas, em condições 

epidemiológicas muito mais favoráveis do 

que o Brasil, têm adotado protocolos 

extremamente rígidos e cuidadosamente 

planejados de testagem em massa e 
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vigilância sanitária, além da vacinação 

obrigatória22, o que não está previsto no 

Brasil. Estados que vão sediar a copa têm 

mais de 85% de taxa de ocupação de UTI, 

sendo que o estado do Rio de Janeiro tem 

ocupação de 94% dos leitos de UTI23. 

O País nesse momento deve se 

preocupar em ampliar a vacinação e 

realizar um programa de testagem, uma 

vez que o isolamento social ainda se faz 

necessário dadas as baixas taxas de 

imunização.
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